ESCALADA DO FRADE E A FREIRA
Frade: Via do Costão 2º e Freira: Via Amâncio Silva 4ºA1
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Texto: Oswaldo Cruz “BALDIN”

Imagine um dos cartões postais do Espírito Santo. Agora imagine seis montanhistas com o objetivo de escalar esse monumento natural que se localiza em Cachoeiro do Itapemirim. As 17:00hs do dia 15/01/00, já nos encontrávamos na base da pedra do Frade: eu, Zé Márcio, Rodrigo (Fourest Gump), Lúcia (Mel), Renatinho e Gilberto, escalador de Minas Gerais que veio passar suas férias aqui no Estado.
Com toda tralha da escalada nas costas, começamos a escalaminhada pelo costão do Frade, e com uma hora já estávamos em seu “ombro”. Para se atingir o cume, a sua “cabeça”, o Zé Márcio guiou três passadas em artificial A1 e o resto da galera subiu em corda fixa. Cume maravilhoso, podemos acompanhar o pôr do sol de um lugar magnífico, tínhamos uma visão de 360º, Itabira de um lado e do outro o litoral capixaba. Assinamos o livro de cume relatando que enfrentaríamos a Freira na manhã seguinte.
A noite chegou, mas o grande clarão da lua cheia deixou a noite parecendo dia. Fizemos umas barganhas de alimentos, arrumamos tudo para o dia seguinte e tentamos dormir. A rocha estava muito quente devido ao sol do dia, parecia uma chapa super aquecida, aquilo incomodava muito, só foi dar uma esfriada depois das 24:00hs. Quando pegamos no sono, um grito de pânico acordou todo mundo: era a Mel dizendo que uma enorme lacraia passou em cima do seu saco de dormir. 
As 5:00hs de uma bela manhã de domingo, começamos o grande rapel na parte frontal do Frade, seu “rosto”. Na frente eu descia com Fourest  fixando as cordas. Foram uns dois rapeis aéreos de uns 40 metros e mais um positivo, que consumiram muito tempo. As mochilas estavam muito pesadas.
Feito isso começamos a chata caminhada por uma matinha bem fechada cheia de espinhos pelo colo que liga o Frade com a Freira. Esse trecho provocou um grande susto quando eu estava fazendo um pequeno rapel com a corda fixa em uma árvore. De repente ouvi um berro: 
Olha a pedra! 
Quando olhei para cima vi um bloco vindo rolando em minha direção e todos os outros correndo para se desviarem. Não pude me mover pois estava preso na corda. O bloco que vinha em grande velocidade se chocou com a árvore que estava minha corda e virou vários pedaços, e um destes me deu um grande beijo no rosto, cheguei ver algumas estrelas. Fiquei com o rosto carimbado.
Gastamos uma meia hora nesse trecho até chegarmos no início da Via Amâncio Silva que é a única rota da Freira até a ocasião. Se localiza em baixo do seu “queixo”.
Eu e o Fourest nos encordamos e começamos a escalada. O Fourest guiou a primeira enfiada em A1 passando um pequeno perrengue nos pítons meio soltos, até que se deparou com a fila de grampos rosas. 
Eu parti para guiar a segunda enfiada em uma chaminé 4º grau passando por dois grampos pé de galinha, até atingir a vegetação. Deixamos cordas fixas para o resto da equipe.
Agora na companhia da Mel, comecei guiar um trepa mato muito solto passando a direita de uma parede. Passamos por uma espécie de caverninha, caminhamos por entre umas bromélias, e as 11:10hs pisamos no cume da Freira.
Assinamos o livro de cume que estava todo esfolado porque os urubus haviam mexido. Tiramos a tradicional foto de cume e começamos a descida, pois o sol estava castigando ao máximo lá em cima. Escalar em Cachoeiro em janeiro é pedir pra morrer com aquele sol. 
Desescalamos o trepa mato, fizemos um rapel de 50m no trecho artificial, e estávamos na base da via novamente. Depois de ter escalado o Frade, ter feito seu grande rapel e ter escalado a Freira, sabíamos que agora enfrentaríamos a parte mais difícil da empreitada, que era descer pela mata fechada e íngreme que fica atrás do conjunto. 
Com as mochilas nas costas começamos o primeiro dos muitos rapéis dentro da mata, com as cordas fixas em árvores. A descida era lenta, descendo um de cada vez e tomando o cuidado de não deixar desmoronar as pedras soltas, que são muitas, e eu já havia experimentado essa maravilha. Infelizmente vimos os famosos grampos rosas nesse trecho. Grampos ao lado de árvores que com certeza poderiam ser usadas para o rapel, é lamentável ver estes atos destruidores e totalmente ANTI-ÉTICOS.
Vencido o trecho dos rapéis, começamos a caminhar por uma mata sem trilha definida que resultou numa capotada espetacular da Mel. Ela caiu de cabeça pra baixo dentro de um buraco, a galera não sabia se ria ou socorria. Mas só alguns arranhões.
Achamos um bananal, andamos um pouco e achamos o objetivo: a estrada de terra que levaria aos carros. Só que não foi tão simples assim. Depois de tudo isso, teríamos que andar mais algumas centenas de metros de pura subida por essa estrada. O sol castigava, as mochilas pareciam pesar 100kg. Com muito esforço e várias paradas para descanso na subida, chegamos desmontados, extremamente acabados nos carros no final de tarde desse cansativo mas satisfatório domingo. 
Espírito de grupo e muuuuuuita disposição foram o segredo para o sucesso de mais uma clássica escalada capixaba. Dois dias de muita ralação.

